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INTRODUÇÃO

Tem sido uma preocupação internacional a detecção de
um decĺınio de populações de polinizadores, causado,
por exemplo, pela destruição ou alteração do ambiente,
uso de pesticidas, parasitas e doenças e a introdução de
espécies exóticas (Kearns e Inouye, 1997). Assim, é ne-
cessário conhecer as interações polinizadores - plantas
para a proteção da biodiversidade e uso econômico das
espécies nativas de polinizadores. Espécies que auxi-
liem na manutenção das abelhas e de outros elementos
da fauna são essenciais para a conservação da dinâmica
ecossistêmica.
As áreas alteradas contêm muitas espécies pioneiras e
estas passam a ser importantes na manutenção da fauna
associada. Nestas áreas, espécies como a lobeira ou
fruta - de - lobo (Solanum lycocarpum A.St. - Hil.,
Solanaceae), são muito comuns, sendo o estudo desta
espécie muito importante para a compreensão dos efei-
tos da destruição da vegetação nativa e da possibilidade
de utilização destas espécies em planos de manejo e re-
generação.
As flores de lobeira apresentam: antese diurna, co-
loração vigorosa das flores (azul - violeta e reflexão de
raios ultravioleta), odores doces, poucos estames, mui-
tos óvulos por ovário, estruturas para pouso (śındrome
da melitófilia, Faegri e van der Pijl, 1971), orna-
mentação da corola com padrões viśıveis e de ultravio-
leta contrastantes; estames coloridos, vistosos; anteras
poricidas coniventes ao redor do estilete, com grãos de
pólen pequenos e leves, sendo que os grãos de pólen

são retirados das anteras por vibração mecânica direta
feita por abelhas adaptadas (śındrome de polinização
vibrátil, subtipo de melitofilia; Buchmann, 1983).

OBJETIVOS

Realizar a observação e registro dos visitantes florais
de lobeira em áreas alteradas em Itanhandu e São Se-
bastião do Rio Verde, sul de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no munićıpio de Itanhandu e São
Sebastião do Rio Verde (S - 44.93o, O - 22.29o), sul do
estado de Minas Gerais. Os dois munićıpios são vizi-
nhos e as áreas de estudo distam cerca de 8km entre si.
A região apresenta relevo acidentado, clima tropical de
altitude, com floresta estacional semidecidual montana,
com ocorrência de matas de Araucárias. Cerca de 20
indiv́ıduos foram estudados em Itanhandu (janeiro de
2008) às margens da rodovia pavimentada MG - 158,
próximo à área urbana. Em São Sebastião do Rio Verde
(agosto e novembro de 2009), cerca de 50 indiv́ıduos fo-
ram estudados em uma pastagem localizada no bairro
rural Pessegueiros.
Observações dos visitantes florais foram realizadas das
7 horas às 13 horas, horário com quase totalidade das
visitas às flores. A observação era feita a partir de
uma planta focal com flores abertas, sendo 15 minu-
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tos/indiv́ıduo, após este peŕıodo, trocava - se de planta
focal. Durante as visitas florais era registrada a espécie
e o comportamento desta na flor. O comportamento
das abelhas foi classificado como: vibradoras, obtenção
do pólen com o auxilio de vibrações; mordedoras, re-
tirada do pólen das anteras a partir de cortes feitos
nestas; e, catadoras (coletoras), comportamento de re-
colher os grãos que caem como resultado da atividade
das abelhas classificadas nos outros dois grupos (Wille,
1963).

RESULTADOS

Itanhandu: registrou - se 577 visitantes florais de 9
espécies em 40h de observação: Apis mellifera, Bombus
sp1, Epicharis sp1, Exomalopsis sp1, Melissoptila cne-
comola, Oxaea flavescens, Pseudoaugochlora gramı́nea,
Trigona spinipes e Xylocopa hirsutissima. São Se-
bastião do Rio Verde: registrou - se 261 visitantes flo-
rais de 7 espécies em 38h de observação: Augochloropsis
sp1, Bombus morio, Exomalopsis aureosericea, Oxaea
flavescens, Pseudoaugochlora gramı́nea, Trigona spini-
pes e Xylocopa muscaria. A maior parte das visitas foi
registrada de 8h às 11h (pico 9 - 10h). Todas as espécies
fizeram à vibração das anteras, exceto T. spinipes (mor-
dedora) e A. mellifera (catadora), O principal visitante
em Itanhandu foi O. flavescens (417 visitas, 72% do to-
tal) e em São Sebastião do Rio Verde foi B. morio (124
visitas, 47,5% do total) e por vibrarem as anteras são,
provavelmente, as espécies responsáveis pela maior con-
tribuição para a reprodução da lobeira.
A maioria das espécies realizaram a vibração das an-
teras poricidas. Isto também foi observado por outros
estudos, Oliveira - Filho & Oliveira (1988), estudando
um agrupamento de lobeira em Lavras, Minas Gerais,
registraram Xylocopa suspecta e X. frontalis como prin-
cipais visitantes florais. Na chapada Diamantina (Pal-
meiras - Ba), Barreto et al., (2006) observaram a
maior freqüência de visitação foi da espécie Augochlo-
ropsis sp. (Halictidae). Além disto, o registro de A.
mellifera e T. spinipes visitando as flores de lobeira
é um caso relativamente raro, pois várias espécies do
gênero Solanum são geralmente evitadas por estas duas
espécies. Isto ocorre porque o grupo de abelhas visitan-
tes florais de Solanum sp. e de outras espécies poliniza-
das por vibração é restringido pela especialização que

este sistema de polinização requer (Avanzi e Campos,
1997).
Ponto importante na interação abelhas nativas - lobeira
é o fato desta espécie vegetal ocorrer em áreas antropi-
zadas, onde existe uma redução na riqueza de espécies.
A lobeira é um recurso alimentar importante, não ape-
nas pela relativa riqueza de espécies que a visitam, mas
por produzir flores durante todo o ano (Oliveira - Filho
& Oliveira, 1988).

CONCLUSÃO

A lobeira é uma fonte de recursos alimentares muito
importante por ser visitada por um número relativa-
mente alto de espécies e por apresentar flores ao longo
de todo o ano.
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